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RESUMO

O presente relato tem como objetivo apresentar uma das ações desenvolvidas de 

forma dinâmica pelo projeto de extensão universitária Pratica a Mente, para tra-

balhar o tema diabetes mellitus com as agentes comunitárias de saúde (ACS) da 

Unidade Básica de Saúde Nossa Senhora das Graças, em Itajaí (SC). A pretensão 

era sanar as dúvidas sobre o tema e dividir conhecimentos para as ACS colocarem 

em prática no seu dia a dia profissional. Optamos por realizar uma ação interativa 

entre bolsistas, professores e ACS. Através de buscas em materiais científicos e ins-

truções dos professores do projeto, desenvolvemos o “Bingo da Saúde”. No final da 

ação obtivemos feedbacks positivos das ACS convidadas, as quais declararam que 

o momento agregou bastante em suas vidas profissional e pessoal. Tendo em vista 

a importância do tema abordado na ação, bem como a forma com a qual a ativi-

dade foi aplicada, sendo dinâmica, em que todos os presentes puderam participar 

e contribuir, concluímos que momentos de interação são muito importantes para 

manter o vínculo entre a Universidade e a comunidade.

Palavras-chave: Extensão universitária, Diabetes mellitus, Agentes comunitárias 

de saúde.

ABSTRACT

The aim of this report is to present one of the actions developed in a dynamic 

way by the Pratica a Mente university extension project to work on diabetes mel-
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Diabetes mellitus é o termo coletivo para dis-
túrbios metabólicos heterogêneos cuja prin-
cipal característica é a hiperglicemia crônica. 
Pode ser causada por uma perturbação na se-
creção de insulina, um defeito no efeito da 
insulina ou, geralmente, ambos. Pode ainda 
ser classificada em dois principais tipos, dia-
betes mellitus tipo 1 (DM1) e diabetes mel-
litus tipo 2 (DM2) (Petersmann et al., 2019).

A DM1 representa cerca de 5% a 10% dos ca-
sos, e é caracterizada pela destruição autoimu-
ne ou idiopática das células beta pancreáticas, 
o que resulta em uma produção insuficiente 
ou inexistente de insulina. Sintomas comuns 
são cansaço, fraqueza, perda de peso, sede e 
micção excessiva (American Diabetes Associa-
tion Professional Practice Committee, 2022). 
Já a DM2 é o tipo mais comum, responsável 
por 90% a 95% dos casos. Causada pela defi-
ciência relativa de insulina ou pela resistên-
cia periférica à insulina, comum em pacientes 
acima dos 40 anos com outras comorbidades 
associadas como sobrepeso e sedentarismo 
(American Diabetes Association Professional 
Practice Committee, 2022).

O número de pessoas com diabetes aumenta 
constantemente, tendo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) estimado que, em 2014, 
havia 422 milhões de adultos com diabetes 
em todo o mundo. A estimativa é que até 
2045 existam 629 milhões de pessoas com 
diabetes ao redor do planeta. Além disso, a 
Federação Internacional de Diabetes esti-
mou que, apenas em 2017, as despesas com 
o tratamento do diabetes no mundo foram 
de mais de 850 milhões de dólares (WHO, 
2019). Esses dados mostram a importância 
da promoção de medidas visando à preven-
ção e ao cuidado em relação a essa patologia.

A extensão universitária é um processo edu-
cativo dinâmico pautado na interlocução en-
tre o ensino adquirido em sala de aula e o 
cotidiano social, por meio da vivência e da 
troca de saberes entre universitários e comu-
nidade. A ação de extensão oportuniza um 
momento de participação ativa, discussão e 
reflexão em grupo para aquisição e partilha 
de conhecimentos sobre assuntos ligados ao 
processo de saúde-doença e à promoção de 
saúde e bem-estar (Santana et al., 2021).

litus with the community health agents (CHAs) of the Nossa Senhora das Graças 

Basic Health Unit, in Itajaí (SC). The aim was to answer questions on the subject 

and share knowledge that the CHAs could put into practice in their daily work. 

We opted to carry out an interactive action between students with scholarship 

grants on the project, teachers and CHAs. Through searches in scientific materials 

and instructions from the project's teachers, we developed a “Health Bingo”. At 

the end of the event, we received positive feedback from the CHAs invited, who 

said that the event added a lot to their professional and personal lives. Bearing 

in mind the importance of the theme covered in the action, as well as the way 

it was applied, it being dynamic, with everyone present being able to participate 

and contribute, we conclude that moments of interaction are very important for 

maintaining the link between the University and the community. 

Keywords: University extension, Diabetes mellitus, Community health agents.
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O Pratica a Mente é um projeto de exten-
são universitária da Universidade do Vale do 
Itajaí (Univali), composto por quatro bolsis-
tas e cinco professores dos cursos de Estéti-
ca, Farmácia, Medicina, Nutrição e Psicolo-
gia. O projeto tem como principal objetivo 
transmitir informações e conhecimentos a 
partir da vivência acadêmica dos alunos bol-
sistas. O trabalho é realizado em conjunto, 
oferecendo ações de forma dinâmica com 
agentes comunitários de saúde da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Nossa Senhora das 
Graças, localizada na cidade de Itajaí-SC.

Em um debate entre bolsistas e professores, 
foi observado, com base nas informações 
supracitadas, a importância de a população 
compreender o que causa a diabetes, bem 
como suas complicações e tratamentos, para 
melhorar o estilo de vida e saúde dos afeta-
dos, além de promover medidas de preven-
ção do diabetes. Foi com esse foco que o 
projeto Pratica a Mente decidiu desenvolver 
uma ação voltada a referida patologia.

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Ao longo do primeiro semestre de 2024, as 
bolsistas do projeto realizaram três atividades 
com agentes comunitários de saúde (ACS) da 
UBS Nossa Senhora das Graças, na cidade de 
Itajaí, em Santa Catarina. Os encontros ocor-
reram às quintas-feiras, das 14 horas até às 

16 horas. As temáticas trabalhadas foram: 
Prática de Fitoterapia; Estresse e seus Efeitos 
no Trato Gastrointestinal; e Diabetes. A esco-
lha dos temas baseou-se nas solicitações dos 
ACS, que responderam a um questionário 
informando os assuntos de sua preferência. 
Dessa forma, o presente relato apresenta as 
atividades desenvolvidas relacionadas à te-
mática da diabetes.

A ação desenvolvida sobre a diabetes ocorreu 
no dia 27 de junho de 2024, com a presença 
de 15 ACS, todas mulheres, quatro bolsistas 
do projeto, também mulheres, e três profes-
soras. O encontro foi planejado depois que as 
bolsistas fizeram uma busca de informações 
em artigos científicos e propuseram ideias 
dinâmicas para desenvolver a temática com 
as agentes. A partir disso, foi possível realizar 
a construção do encontro, dividido em um 
primeiro momento, que começou com uma 
dinâmica de quebra-gelo; um segundo mo-
mento com a dinâmica principal, o “Bingo 
da Saúde”; e o terceiro momento, considera-
do o fechamento, que contou com um coffee 
break para o grupo (Figura 1). Nesse encon-
tro, buscou-se compreender os aspectos rela-
cionados à diabetes, como sua fisiopatologia, 
possíveis intervenções nutricionais, medica-
mentos e adesão ao tratamento. Para melhor 
elucidar as etapas de preparação e realização 
da ação, segue o Quadro 1:

Etapas

Preparação

Primeiro Momento

Segundo Momento

Terceiro Momento

Revisão literária sobre o tema

Dinâmica de quebra-gelo

Dinâmica principal, “Bingo da Saúde”

Fechamento e coffee break

10 horas

30 minutos

1 hora

30 minutos

Atividades Carga Horária

Quadro 1. Planejamento da Ação de Extensão sobre Diabetes Mellitus

Fonte: elaborado pelos autores.
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principal, optamos por apresentar o tema 
proposto com um jogo de bingo, o qual 
apelidamos de “Bingo da Saúde”. Cada bol-
sista do Pratica a Mente, com o auxílio dos 
professores de cada um dos seus cursos, 
desenvolveu três perguntas relacionadas a 
diabetes. Assim, a cada cartela completada 
por uma ACS, eram feitas três perguntas 
das áreas de Psicologia, Medicina, Nutrição 
e Farmácia. Porém, todas as ACS poderiam 
auxiliar na resposta às perguntas, gerando 
um debate com trocas de conhecimento e 
interação sobre o tema.  Vale ressaltar que 
o curso de Estética não teve participação 
ativa nesta dinâmica, pois o projeto reveza 
o protagonismo das áreas ao longo de suas 
intervenções. 

A primeira parte da ação consistiu na apli-
cação da dinâmica de quebra-gelo, em que 
cada participante recebeu um papel colorido 
com uma palavra escrita, como liberdade, 
amor, amizade, diálogo, verdade, entre ou-
tras. Após a leitura das palavras, cada ACS 
compartilhou com o grupo o que sua palavra 
significava para si, resultando em um mo-
mento de descontração e entusiasmo. Com 
esta troca entre as integrantes do grupo, foi 
possível trazê-las para o momento presente, 
fora do ambiente de trabalho, definir um cli-
ma agradável e fortalecer a relação e intimi-
dade entre as agentes e os membros do pro-
jeto para o encontro.

No segundo momento, que foi a dinâmica 

Figura 1. Registros da ação realizada pelo projeto

Fonte: elaborado pelos autores.

No terceiro momento da ação foi feito um 
café para despedida, considerando que esse 
foi o último encontro com as participantes 
no semestre. Depois disso, realizou-se a ava-
liação do encontro pelas participantes, bem 
como o envio do material utilizado no dia, 
feito de forma remota por intermédio de um 
grupo no WhatsApp. 

A avaliação consistiu em uma pergunta aberta 
solicitando que as participantes fizessem suas 
considerações sobre o encontro, mencionan-
do sugestões de melhoria, pontos que apro-
varam ou dúvidas que permaneceram. As res-
postas poderiam ser escritas em uma folha de 
papel A4 que foi distribuída para as integran-
tes. Obteve-se um retorno positivo, com men-
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ções como “É sempre bom estar e aprender 
com vocês!” e “Ser lembradas com atividades 
tão boas e descontraídas é muito bom, aguar-
do ansiosamente pelo retorno de vocês”. 

3. DISCUSSÃO

Com relação à atividade do “Bingo da Saú-
de”, conforme foi mencionado, cada bolsista 
apresentou o tema e propôs um debate com 
o grupo a partir dos conhecimentos da sua 
área. Aqui, iremos apresentar as perguntas 
realizadas às ACS, assim como o debate que 
foi gerado a partir destas.

Referente ao curso de Psicologia, as três per-
guntas realizadas foram: Qual o papel da 
psicologia no tratamento do diabetes?; O 
estresse emocional em indivíduos com dia-
betes está associado a quais fatores?; e Quais 
são as principais bases teóricas da área da 
psicologia da saúde para o tratamento de 
pessoas com diabetes?. 

Então, em um primeiro momento, apresen-
tou-se a relação entre a psicologia e a diabe-
tes. Ao longo da conversa com as agentes, 
considerando suas experiências práticas e o 
conhecimento teórico trazido pela bolsista, 
foi mencionado que essa troca facilita a co-
municação entre os profissionais de saúde e 
a pessoa com diabetes, além de melhorar o 
auto-manejo do tratamento e a aceitação do 
medicamento. Ademais, foi evidenciado que 
a psicologia aborda as mudanças no estilo de 
vida requeridas pelo tratamento, tanto do pa-
ciente quanto da sua família, e eventualmen-
te trata um possível transtorno psicológico 
em decorrência do diagnóstico de diabetes, o 
qual pode influenciar em todo o contexto e 
vida do indivíduo (Lima, 2015).

Com relação à segunda pergunta, foi discuti-
do que o estresse emocional nas pessoas que 

vivem com diabetes está associado a fatores 
como a baixa adesão ao tratamento e compli-
cações da doença, além da qualidade de vida 
prejudicada e problemas psicossociais. Esses 
fatorespodem afetar a capacidade do indiví-
duo de cuidar de suas necessidades de saúde 
e, portanto, potencialmente comprometer o 
seu estado de saúde (Pereira, 2021).

A última pergunta refere-se às bases teóricas 
da psicologia, especificamente na área da saú-
de e para o tratamento de pessoas com diabe-
tes. Rodrigues, Pecoli e Malerbi (2023) reali-
zaram uma pesquisa que foi apresentada em 
seu artigo intitulado “Psicologia e Diabetes 
no Brasil: Um Mapeamento de Profissionais 
e de suas Ações”. Nela, um dos resultados 
apresentou a distribuição dos participantes 
da pesquisa de acordo com a sua experiência 
profissional, seja atual ou passada, e de acordo 
também com a linha teórica que fundamen-
ta sua atuação. Dessa forma, tem-se que as 
principais bases teóricas dos integrantes desse 
trabalho foram a Psicanálise e a Teoria Cog-
nitivo Comportamental, seguidas das teorias 
Existencial/Humanista, Analítica, Análise do 
Comportamento e Sistêmica.

Em seguida, foram abordadas as questões 
referentes à medicina. As perguntas foram: 
Quais os tipos de diabetes?; Quais valores de 
glicemia indicam diabetes?; e Quais as com-
plicações da diabetes, com o fito de estimular 
a reflexão e debate acerca da diabetes sob a 
ótica da medicina?. Em resposta à primeira 
pergunta, as Agentes Comunitárias de Saúde 
demonstraram conhecimento sobre a DM1, 
a DM2 e suas principais características. Estas 
participantes trouxeram ainda experiências 
no trabalho e vivências de familiares com 
diabetes. A fala das agentes foi também com-
plementada pela bolsista do curso de medi-
cina, explicando a fisiopatologia da DM1, 
DM2 e diabetes gestacional. 



6   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050610, 2025

AÇÃO DE EXTENSÃO SOBRE DIABETES MELLITUS COM AGENTES COMUNITÁRIAS DE SAÚDE NO PROJETO PRATICA A MENTE um relato de experiência

De acordo com a Sociedade Brasileira de 
Diabetes (2020), a DM1 ocorre pela destrui-
ção autoimune das células beta pancreáti-
cas, ocasionando deficiência completa da 
produção de insulina. Já a DM2 possui etio-
logia complexa e multifatorial, envolven-
do componentes genéticos e ambientais. O 
principal fator de risco para a DM2 é a obe-
sidade, sendo alguns outros a presença de 
componentes da síndrome metabólica, tais 
como hipertensão arterial, dislipidemia e se-
dentarismo (American Diabetes Association 
Professional Practice Committee, 2022). Por 
fim, foi falado sobre a diabetes gestacional, 
que acontece na gestação devido a suas con-
dições diabetogênicas, uma vez que a pla-
centa produz hormônios hiperglicemiantes 
(Sweeting, 2024). 

Em relação à segunda pergunta, foi interro-
gado quais os valores de glicemia de jejum 
indicam diabetes. Assim, debateu-se que va-
lores abaixo de 100 mg/dL indicam normo-
glicemia, valores entre 100 e 125 mg/dL indi-
cam pré-diabetes e valores iguais ou maiores 
do que 126 mg/dL após duas testagens indi-
cam diabetes. Com relação ao que é a pré-
-diabetes, foi explicado que é a presença de 
resistência insulínica, mas ainda abaixo dos 
valores diagnósticos de DM (Sociedade Brasi-
leira de Diabetes, 2020).

Em seguida, as bolsistas do projeto questio-
naram quais as complicações da diabetes. As 
ACS trouxeram vivências no trabalho e na 
família, comentando sobre o pré-diabético, 
problemas na cicatrização, problemas cardio-
vasculares e cegueira. De acordo com a Socie-
dade Brasileira de Diabetes (2020), as com-
plicações da DM são divididas em distúrbios 
microvasculares – retinopatia, nefropatia, 
neuropatia – e distúrbios macrovasculares – 
doença coronariana, doença cerebrovascular 
e doença arterial periférica.

Posteriormente, foram feitas as perguntas en-
volvendo o curso de farmácia, nesta sequên-
cia: Qual medicamento em comprimidos é 
mais utilizado para o tratamento de diabe-
tes? Colocou-se a metformina como exem-
plo, sendo o principal medicamento disponi-
bilizado pelo Sistema Único de Saúde (Bahia, 
Almeida-Pititto, 2024). A segunda pergunta: 
Quais os principais tratamentos para o con-
trole do nível de açúcar no sangue? Foi ex-
plicado que, além dos medicamentos orais, 
também se utiliza a insulina, além de ser de 
grande importância a melhora no estilo de 
vida do indivíduo, com a prática de exercí-
cios físicos e alimentação balanceada (Socie-
dade Brasileira de Diabetes, 2020). A última 
pergunta foi: Qual o local mais indicado 
para guardar os diferentes tipos de insulina? 
A insulina em frasco deve ser mantida sob 
refrigeração entre 2°C e 8°C, as canetas re-
carregáveis e descartáveis podem ser armaze-
nadas também em temperatura ambiente de 
até 30°C por um período máximo de 30 dias, 
porém após abertas devem ser armazenadas 
sob refrigeração (CID, 2021).

Por fim, debateu-se acerca das questões da área 
da nutrição. A primeira pergunta realizada foi: 
De que maneira o consumo de frutas deve ser 
feito por pessoas com diabetes? Muitas vezes, 
os pacientes diabéticos relacionam a ingestão 
de frutas com o aumento da glicemia e uma 
consequente piora no quadro da doença. Po-
rém, as frutas são alimentos ricos em fibras, 
vitaminas e minerais, e de extrema importân-
cia para manutenção da saúde e melhora nas 
complicações da diabetes (Barros et al., 2022). 
Por isso, o grupo achou relevante dar orienta-
ções a respeito do consumo adequado de fru-
tas por diabéticos, levando em consideração o 
controle da carga glicêmica.

A segunda pergunta feita foi: Adoçantes arti-
ficiais alteram os níveis de glicose no sangue? 



7   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050610, 2025

AÇÃO DE EXTENSÃO SOBRE DIABETES MELLITUS COM AGENTES COMUNITÁRIAS DE SAÚDE NO PROJETO PRATICA A MENTE um relato de experiência

Apesar de não serem essenciais para o con-
trole glicêmico, os adoçantes são comumente 
usados por diabéticos no lugar do açúcar. Por 
não conterem carboidratos em sua compo-
sição, eles não têm potencial para alterar os 
níveis de glicemia. Porém, se usados em ex-
cesso podem trazer prejuízos para a saúde in-
testinal, causando gases, estufamento, cons-
tipação ou diarreia; por isso, recomenda-se 
usá-los com moderação (Sociedade Brasileira 
de Diabetes, 2020). Na discussão, as ACS re-
lataram desconhecer os efeitos gastrointesti-
nais dos adoçantes. Outra dúvida das agentes 
foi a respeito dos diferentes tipos de açúcar, 
como mascavo e demerara. Foi então expli-
cado sobre as principais diferenças entre eles 
e que, embora o grau de refinamento seja 
variado, todos podem aumentar a glicemia 
sanguínea e devem ser usados com cautela 
por pacientes com diabetes.

Para finalizar, a última pergunta foi: Por que 
o exercício físico é importante no controle 
da diabetes? Atualmente, sabe-se que a prá-
tica regular de exercício físico pode auxiliar 
na regulação do DM2, principalmente por 
melhorar a resistência à insulina (Kirwan; 
Sacks; Nieuwoudt, 2017). Foi exposto às ACS 
pelas bolsistas do curso de nutrição o funcio-
namento da ação da insulina a fim de que 
elas entendam o porquê do exercício físico 
melhorar o quadro da resistência à insulina. 
Além disso, foi orientado sobre o tempo mí-
nimo de 150 minutos de exercício por sema-
na recomendado pela OMS (WHO, 2019).

Entende-se que a ação realizada com as ACS 
acerca do diabetes mellitus apresentou im-
pactos significativos para o público-alvo do 
projeto. O engajamento ao longo dos encon-
tros, em que as agentes se propuseram a par-
ticipar e responder às perguntas propostas, 
bem como os feedbacks apresentados na ava-
liação, demonstram que foi possível realizar 

a construção de um conhecimento específi-
co sobre o DM nas áreas de Psicologia, Me-
dicina, Farmácia e Nutrição. Esta construção 
em conjunto proporcionou o aprendizado 
de práticas de cuidado e promoção à saúde, 
bem como disponibilizou um espaço de aco-
lhimento às agentes.

Ademais, destacamos a importância de ações 
de extensão universitária, na medida em que 
elas permitem ações junto à comunidade e, 
nesta experiência, o compartilhamento de 
conhecimentos entre a instituição univer-
sitária e trabalhadoras de políticas públicas 
do SUS. Entendemos que tanto a produção 
científica quanto os saberes produzidos no 
cotidiano de trabalho proporcionam um en-
contro potente, que pode ser um lugar de 
confirmação, atualização e de encontro hu-
mano, ou seja, produzem saúde no território 
(Santana et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto sobre a ação desenvol-
vida, percebeu-se a importância da dinâmica 
entre as bolsistas e as ACS, que participaram 
como grupo. Realizou-se uma troca entre os 
conhecimentos propostos pelas coordenado-
ras do grupo e o que foi trazido pelas agentes, 
que responderam às perguntas com experiên-
cias práticas do dia a dia e o que aprenderam 
em outras instituições, como cursos universi-
tários, formações, congressos de saúde e ou-
tros. Ademais, é válido ressaltar a participa-
ção ativa do grupo nas atividades propostas, 
o que contribuiu para o bom funcionamento 
do encontro. 

Relacionado aos desafios encontrados, é pos-
sível mencionar a busca pelos conhecimen-
tos científicos de cada curso – Psicologia, 
Farmácia, Medicina e Nutrição. Dado que a 
temática da diabetes é apresentada ao longo 
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da faculdade de forma breve e superficial em 
todos os cursos citados, esta abordagem difi-
cultou a construção desse conhecimento por 
parte das bolsistas. No entanto, com o auxí-
lio dos professores, foi possível organizar o 
material a ser apresentado de forma interati-
va ao grupo das ACS. 

Por fim, espera-se que a atividade realizada 
tenha auxiliado na construção do conheci-

mento relacionado ao tema da diabetes, de 
forma dinâmica e lúdica. Este relato também 
busca contribuir com a comunidade cientí-
fica, apresentando uma experiência prática 
vivenciada pelas bolsistas, alunas e professo-
res, através do projeto de extensão Pratica a 
Mente; além de trazer informações teóricas 
relacionadas a diabetes, projetos de extensão, 
coordenação de grupo operativo fechado e 
sugestão de dinâmicas.
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